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dentição normal compõe-se de
32 dentes, mas ela é conside-
rada ainda funcional quando

preservados pelo menos 20 dentes
naturais, com uma oclusão que per-
mita a mastigação e a fala adequadas.
O levantamento denominado Condi-
ções de Saúde Bucal no Estado de São Pau-
lo, realizado em 2002, apontou que
10,8% dos adultos examinados eram

edêntulos (sem ne-
nhum dente), percen-
tual que alcançou
59,9% nos idosos.

Este levantamento
embasou a tese de

doutorado de Débora Dias da Silva,
apresentada na Faculdade de Odon-
tologia de Piracicaba (FOP) da Uni-
camp, sob orientação da professora
Maria da Luz Rosário de Sousa. A au-
tora, porém, focou apenas os adultos e
idosos que possuíam dentes naturais,
no propósito de associar a maior ou
menor presença de dentes a variáveis
sócio-demográficas, econômicas, de
acesso a serviços odontológicos e de
autopercepção da saúde bucal.

“Por ter sido uma pesquisa domi-
ciliar realizada em 35 municípios,
com critérios metodológicos, ela é re-
presentativa do Estado. Coordena-
da pelo Ministério da Saúde e pela
Faculdade de Saúde Pública da USP,
dela participaram pesquisadores da
FOP e de mais seis faculdades de
odontologia. Foram avaliados 1.612
adultos – entre 35 e 44 anos, – e 781 ido-
sos – entre 65 e 74 anos”, faixas etárias
preconizadas pela Organização Mun-
dial da Saúde, explica Débora Dias.

Excluindo da sua amostra os e-
dêntulos (174 adultos e 468 idosos),
a autora dividiu os indivíduos entre
aqueles com 1 a 19 dentes e os que pre-
servavam de 20 a 32 dentes. Dos 1.428
adultos com dentes naturais, 402
(27,9%) apresentavam de 1 a 19 den-
tes e 1.036 (72,1%) de 20 a 32 dentes.
Nos 313 idosos, os percentuais se in-
verteram, ficando 235 (75,1%) no pri-
meiro grupo e 78 (24,9%) no segundo.

Entre os adultos com até 19 dentes,
a média de dentes presentes foi de 11,9
e, no grupo com 20 dentes ou mais, esta
média foi de 26,4. Nos idosos, no pri-
meiro grupo a média de dentes presen-
tes foi de 9,5 e, no segundo grupo, de 25.

“Embora esteja bem próximo, o
percentual de adultos com dentição
funcional (72,1%) não atingiu a meta
de 75% da OMS para 2000, sendo que
o levantamento foi feito em 2002. Para
os idosos, a meta era de que 50% pre-
servassem 20 ou mais dentes naturais,
mas apenas 24,9% gozavam desta con-
dição”, observa a pesquisadora.

O levantamento em São Paulo in-
cluiu um questionário abordando
aspectos como escolaridade e ren-
da familiar, periodicidade das idas
ao dentista, motivo da consulta, ne-
cessidade atual de tratamento e opi-
nião do indivíduo sobre sua saúde
bucal – mastigação, dicção, aparên-
cia de dentes e gengivas, e se tais pro-
blemas afetavam seu relaciona-
mento social.

“A presença de mais dentes na
boca em adultos está fortemente as-
sociada a maior escolaridade, me-
lhor renda familiar, residência na
área urbana e, por conta dessas van-
tagens, a maior conscientização so-
bre problemas bucais e assiduidade
nas visitas ao dentista. As variáveis
mostram que pessoas com menos
anos de estudos têm chance quase

quatro vezes maior de ter menos den-
tes”, comenta Débora Dias.

Por outro lado, a autora também
associou a presença de menos den-
tes ao fato de ser da na área rural,
residir com cinco pessoas ou mais, e
a maiores períodos sem ir ao dentis-
ta. Neste grupo de adultos, aqueles
com menos dentes presentes mos-
traram-se insatisfeitos com a fala,
um problema que também é alta-
mente perceptível para os idosos com
grande perda dentária.

Cárie e edentulismo – O relató-
rio do Ministério da Saúde sobre a
pesquisa em nível nacional foi divul-
gado em 2003, um ano depois ao de
São Paulo, estado que apresenta
melhor quadro de saúde bucal. Isto
é demonstrado por Débora Dias atra-
vés do índice de cárie. “Dos 32 den-
tes, os adultos possuíam em média
19 que foram ou eram afetados pela
cárie. Desses 19, nove já tinham sido
extraídos, equivalendo a 47% de den-
tes perdidos”.

Já em termos de regiões, os per-
centuais de dentes extraídos por con-
ta da cárie são de 74,3% no Norte,
71,9% no Nordeste, 61,2% no Centro-
Oeste, 57,3% no Sudeste e 61,9% no Sul.
“No caso dos idosos, não há diferen-
ças no panorama nacional, regis-
trando-se percentual de dentes per-
didos acima de 90% em todo o país”.

Embora a condição socioeconô-
mica influa decisivamente para este
quadro, a pesquisadora atenta para
a necessidade de políticas de cons-
cientização da população sobre a
importância de cuidar da saúde bu-
cal. “Deste trabalho de conscienti-
zação não devem escapar os própri-
os profissionais, pois temos de atu-
ar para o controle da doença, evitan-
do extrações e priorizando o traba-
lho de manutenção dos dentes”.

Segundo a autora, outros traba-
lhos na literatura denunciam as ex-
trações dentárias como prática o-
dontológica hegemônica para alivi-
ar a dor, principalmente em popula-
ções de baixo nível socioeconômico.
Em 1986, estimava-se que 10% da
população brasileira aos 34 anos de
idade era edêntula (sem dentes), ín-
dice que subia a 30% aos 48 anos.

O edentulismo é prevalente em
idosos de várias partes do mundo,
com percentuais de 11% a 44%, que
crescem quanto menor a condição
socioeconômica. “A perda de dentes
ainda é vista por muitos como uma
conseqüência natural do envelheci-
mento. Mesmo em países industria-
lizados onde houve declínio da per-
da dentária em adultos, a proporção
de edêntulos com idade acima de 65
anos permanece alta”.

No Brasil, apurou-se no último le-
vantamento nacional que 5,8% dos
idosos nunca foram ao dentista; den-
tre os que foram, 65,7% não consulta-
vam um profissional havia mais de
três anos. Na Suécia, pesquisa com
idosos em 2004 mostrou que 96% de-
les visitavam o dentista regularmen-
te. Outro estudo de 2004, nos Estados
Unidos, indicou que 71% dos idosos
tinham ido ao dentista no último ano.

Na opinião de Débora Dias, o e-
dentulismo deve ser encarado como
reflexo da falta de políticas preven-
tivas de saúde bucal destinadas à po-
pulação adulta, visando à manuten-
ção dos dentes até idades avançadas.
“Espero que os adultos entrevista-
dos nesta pesquisa, quando chega-
rem aos 65 anos de idade, estejam
com a dentição preservada”.

Estudo da FOP avalia fatores que causam a perda de dentes em adultos e idosos do Estado de SP

Tese examina causas da perda da dentição

A

Muita gente das camadas sociais mais baixas
desconhece que o SUS oferece serviços odon-
tológicos na maioria dos municípios do Estado de
São Paulo. Ou que o governo vem implantando

centros de especialidades onde o cidadão recebe
um atendimento não encontrado em unidades
básicas, como tratamento de canal e próteses.

“Atualmente, vem sendo reestruturado o Pro-
grama Saúde da Família (PSF), com a contratação
de mais dentistas. Cada dentista fica responsável
por parcela da população de uma região, conhe-
cendo melhor a realidade para poder mudá-la. É
uma estratégia que tem se mostrado eficaz em
várias cidades”, informa Débora Dias.

A pesquisadora reconhece o esforço do governo
para melhorar as condições de saúde bucal no país,
havendo um representante da área de odontolo-
gia no Ministério da Saúde. No entanto, ela sugere
que se priorize a informação e a educação, demons-
trando a importância de uma boa dentição para a
qualidade de vida. “Há pessoas que não sabem o
que é uma escova de dente e muitas outras que não
têm como comprá-la”.

A autora da tese lembra que a falta de dentes não
é apenas um problema funcional – que prejudica
a fonação e a mastigação – mas também de impli-
cações sociais e psicológicas, visto que envolve a
estética. “Infelizmente, muitas pessoas ainda não
conseguem dar o devido valor à saúde bucal, se-
parando a boca do corpo, como se não fizesse par-
te da saúde geral”.

A propósito, Débora Dias também menciona
aqueles que só procuram o dentista quando sen-
tem dor. “Num serviço público, a demanda obvi-
amente é grande e, mesmo sendo informada de que
precisa de um tratamento de canal, a pessoa não
vai enfrentar a lista de espera ou por ele. Vai prefe-
rir que o dentista extraia o dente”.

Maioria desconhece serviço
odontológico prestado no SUS

Atendimento odontológico na FOP: para pesquisadora, políticas preventivas de saúde bucal poderiam atenuar o problema

Débora Dias, autora do estudo: “Pessoas
com menos anos de estudos têm chance quase
quatro vezes maior de ter menos dentes”

Levantamento
fundamentou
pesquisa de
doutorado
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